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Prefeitura Municipal de Guarulhos 

E D I T A L 

SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 

PROTOCOLO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.o 0 4 2 - 6 6 - S G 

A SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE GUARULHOS, faz público para 

os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe-

cutivo Municipal em: 

DESPACHOS 

D i a 2-3-1966 

Proc. 668S-65 - José Cassimiro de Lima - Cum­

pridas as formalidades legais, autorizo a devolução. 

proc. 0643-66 - Maria Laranjeira Tasso - De­

firo. A S. P. 

proc. 1256-66 - José Morales - Autorizo. A Fis­

calização. 

D i a 3-3-1966 

proc. 5794-65 - Orlando Ferreira Maia - Man­
tenho meu despacho de indeferimento. 

proc. 0620-66 - Conceição Canadinho Braizinho-

Detiro. Â D. F. 

proc. 0642-66 - Pedro Pereira de Barros - Face 

a informação da Fiscalização, mantenho o auto de 

multa. 

proc. 0707-66 - Leonildo Almerindo - Arquive-se. 

proc. 1082-66 - Carlos Gonçalves de Farias -

Concedo a demissão requerida. A S. P. 

proc. 1114-66 - Joio Luiz Rodriques da Silva -
Defiro. A S. P. 

proc, 1121-66 Julieta Satini Fideliz - A vista da 
informação supra, indefiro. 

proc. 1128-66 - Nicola Biancardí - Nos termos 
da cota supra, aguarde oportunidade. 

proc. 1129-66 - Shunji Mukaí - Ateste-se nos 
termos da cota retro da FiscalizBção. 

proc. 1161-66 - Mario Koga - Defiro. Â S. P. 

• proc. 1230-66 - Ministério da Educação e Cul­
tura - De acordo. Paguem-se as diárias. Para subs­
tituir o cursando, designo Adelaide Augusta Ferreira 
Ramos. 

proc. 1264-66 - Cesário Gomes Barbosa - Auto­
rizo. Â Fiscalização. 

proc. 1266-66 - Alipio Alves - Defiro. Á Fis­
calização. 

proc. 1268-66 - José Lélio Gonçalves - Concedo 
a licença. Â Fiscalização. 

proc. 1269-66 - Antonio de Souza Sena - Auto­
rizo. A Fiscalização. 

proc. 1273-66 Francisco Gervilha Filho - Defiro. 

A Fiscalização. 

proc. 1285-66 Vanildes Souza Barbosa - Defiro. 

Â Fiscalização. 

proc. 1292-66 Orlando Gomes de Souza - Au­
torizo. Â Fiscalização. 

proc. 1302-66 G. E. Rotary - Arquive-se. 

proc. 1343-66 Diretoria da Fazenda - Autorizo. 
Â S. P. 

proc. 1344-66 Diretoria da Fazenda - Autorizo. 
A S. P. 

proc. 1346-66 Seção do Pessoal - Autorizo. 
Á S. P. 

G u a r u l h o s , 4 d e m a r ç o d e 1966 

a) DULCE MACEDO EYHERABIDE 
Secretário Geral 

A SirU AÇÃO 
A concorrência deve ser a base das re. 

lações entre o produtor, o comerciante e o 
consumidor. E a doutrina certa. 
Se o produtor e o comerciante, porem, se sen­
tem com direito de majorar os preços de seus 
produtos à revelia das necessidades forçadas 
e vitais do consumidor, entaõ naõ hè mais 
moral e naõ se pode falar em lei de uferta 
e procura, 
E o que acontece no Brasil, necessitado de uma 
disciplina rigída nesse terreno, isto é, entre o 
produtor, comerciante e o consumidor. Compete 
ao governo realizar essa doutrina. 
A primeira condição entretanto, a observar se 
quiser disciplinar o mercado da oferta e pro­
cura, è tornar inconstitucional as altas que ultra­
passem d . 5 o P de cada vez. 



11-3-1966 

O PROGÜMA 

O E S T f 

J O n A L 

C O N S I S T E 

EM 

D I V U L G A R 

O 

P í l O ü E 

I N D U S T R I A L 

DE 

G U A R U L H O S 

110 

T E R R I T Ó R I O 

N A C I O N A L 
• 

A J ü O A E S T E 

J O R N A L 

A PROGREDIR 

S E R Á 

INDIRETAMENTE. 

EM T E U 

B E N E F I C I O 

A o comprar ò seu automovel^visiteftò 

A U T O M E R C A N T I L 

A R A N H A L T D A . 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E N 
RuajSão Vicente de Paulo, 266 G U A Riu L H O S 

Lamínacão ds Ferro Santo Stefano Ltda. 
ESPElDIAUDAOi: EM FEBRO OANXONXaSA 

Escritórios: 

BUA ENDRES, 696 — CAIXA. POSTAL^ S0.047 

Onibijd no Largo da Estacão Sonocabana ^ 
Fdbiica: 

..RUA ENDRES. 569 — FOIÍES: 49-0015 e 39-0016.. 

GUAEtJUaOS 

clínica de Adultos 
DR ARRUDA COTRIM 

Residência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Cons.: Rua JOÃO GONÇALVES, 129 

Reiojo^rici 

IBIMAOS MAGARIO 

AVIAM RECEITAS 

R I ; A D. PEDRO n , N.o 21 — GUARULHOS 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYOVAC 
Rua Antonio lervolino n.o 202 

Guarnihos ~ São Paulo — Brasil 

HORÓSCOPO 
DE 20 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO 

PEDCES — é o mais esplntual de todos os signos 

de zodíaco. O asti'o governante é Netuno. Revelam as 
pessoas nascidas sob esse signo apatia e falta de inicia­
tiva, o que leva a aconselhá-las no sentido de muito se 
empenharem na resolução dos problemas cotidianos. A 
força de vontade deve ser cultivada com carinho, a fim 
da que a pessoa não venha a ser muito influenciada por 
aqueles que a circundam. Observando-se essas normas 
de conduta, podem alcançar-se grandes tnunfos na vida. 

GR STEOLA S/Â GR 
TELEFONE 49-0599 • CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUAÍ=}ULHOS 

AmsAr lOi — Parou rantamaa calraca» plal6oi 
pnournátlco* com chava* manobrodotai da patia: 
da únlbu* 

SJ 

I p' corrcE carT1•r1^6o3 » diÉt^ua 

IMPORTADORA 'PÂFJAÜTO S/A 
'AVENIDA CELSO GARCIA, 15&b . TELEFONE 9 3 - 3 7 0 7 
RUA DO GAZOMETRO, 539 . T E L E F O N E . 9 2 - 3 6 9 7 , 

Telefones: 49-0942 e 49-0599 

GUARtILHOS — VlA DUTRA 

iiidustría Brasileira de Materiais 

A. AGUZZO & CIA. liTDA. 

ESPECIALIZADA EM MATE3RIAIS REFRATABIOS 

A MAIS POPULAR E CREDENCIADA 

Fábrica e Bscrltõrio: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 

O Potal, 20 033 -— End TelegraJHco 

«REFRATARI.OSGUZZO> 

NSílíOTO S í i í S e O S Í L H 
AJUDE os órfãos abandonados e as " •-

«inças deficientes, internadas no INSTITT' 10 
SANTA ROSALIA. 

Esta é uma Casa onde esses menores po­
bres recebem CUIDADOS, CARINHO, EDU­

CAÇÃO. 
Ajude-os com um óbulo amigo. 

INSTITUTO SANTA ROSALIA. 
Vila Rosalia — Guarulhos. 
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Em ieneíicio éa RecGrhétrû âcí áà Mé^tiz 

Quem n§o arHsca; nãe petisca . . . 

L A B O R E 
Si o amigo não possui um VOLKSWAGEJSi 

ou, si o possui, quer m.ais um.; e si necesita, tam^ 
hem, de um RADIO transistor PHILIPS 
L3R 79^ T, ambos novinhos em folha, poderá 
te-los pela bagatela Cr^ 3.000 (três mil cruzeiros 
atuais), ou sejam, três cruzeiros novos. 

E' só comprar um bilhete de sorteio, que é 
encontrado â venda na sacristia de nossa Igreja 
Matriz ou com as Daynas de Caridade, com, os 
confrades vicentinos ou, ainda, com os memhros 
do Fraterno Auxilio Cristão (F. A. C.) 

Tudo reverterá em. heneficio das Obras da 
Reconstrução da nossa Igreja Matriz. 

Guarulhensel ^üemnão arrisca não petiscai 

PERIQUITOS EM Í^EViSTA 
E m beneficio da recoíistniçSo tia jigreja uxatriz de G u a r u -

líios e por iniciativa do C o m e n d a d o r Ernes to M o n t e s a n t o , a So­
ciedade Esport iva P a l m e i r a s , q u e con ta , e m nosso meio , com m i ­
l h a r e s de fervorosos fãs, p roporc ionará , a 18 de J u n h o prox imo, 
espe táculo de p a t i n a ç ã o e de m u i t o s o u t r o s n ú m e r o s de a r t e , 
inclusive de mus ica , ã l raves de btju elenco " P e r i q u i t o s «;m Revista , 
j á d e l i r a n t e m e n t e ap laud ido pelos p a u l i s t a s , por diversafe vezes. 

O espetáculo , i néd i to p a r a o-, gua ru lhenses , t e r á lugar n o 
Es tád io F ioravant i lervol ino, q u e será a d r e d e m e n t e p r e p a r a d o , 
p a r a q u e seja t o t a l o sucesso dos a r t i s t a s . 

Ôn ibus especiais serão pos tos á disposição do publ ico . 

O P a r q u e Escola èao J u d a s T a d e u pres t ig ia rá o sensacio­
n a l d ive r t imen tn . 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

n Exército 

2.a Begião Militar 

2. a Delegacia de R e c r u t a m e n t o 
CAMPANHA DO AUSTAMENTO MILITAR 

J O V E N S 
RESIDENTES NO MUNICÍPIO DE GUARULHOS 

Se você já completou 16 (desesseis) anos de 
idade, compareça a JUNTA DE ALISTAMENTO 
MILITAR DE GUARULHOS, sita à Rua 7 de setem­
bro n.° 156 e faça seu .Alistamento Militar, indepen­
dente de qualquer despeza. Basta trazer consigo a 
Certidão de Nascimento e 1 fotografia 3x4. Lem­
bre-se, que é um dever de todo cidadão, ter seus 
documentos em dia e em ordem. Comece você, lioje 
mesmo, pelo seu Alistamento Militar. 

Antoiiio Ribeiro da Costa 
Cap. Del. Rec. 

L E I A M 

P A G I N A D O M I N G U E I R A 

De O Diário de Guarulhos 

V O L K S W A G E N 
AO COMPitAB SEU AUTOMÓVEL, VISITE O 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
Revendedores Autor izados 

RUA SAO VICENTE DE PAULO. 266 

GDAIBULBOS 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE GUARULHOS 

S E N H O R C O N T R I B U I N T E : Pague seu imposto "EM DIA". 

O pagamento após o vencimento sujeita-o à APLICAÇÃO DA COR­

REÇÃO MONETÁRIA. Os débitos de exercicios anteriores pagos até o dia 

30 DE ABRiL de 1966, SEM CORREÇÃO MONETÁRIA. ^^TSL.,,, 



VEBO DE UMA •— ' ' ' ' 

Assembléia Geral Extraordinária 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Nos termos do Art. 87 dos Estatutos Sociais ficam os senhores 
associados desta entidade convocados para, em Assembléia Geral Extraordinária a 
realiza*r-se em terceira convocação, de acordo com o § 3.° do art . acima citado, 
no dia 19 (dezenove) de Março de 1966, às 14,00 (quatorze) horas, na Sede Social 
sita á Rua Felicio Marcondes N.° 240, nesta cidade, deliberarem sobre alterações 
dos Estatutos Sociais, a fim de adaptá-lo ás novas exigências legais. 

Nesta terceira convocação, a Assembléia funcionará com qualquer 
número de Associados presentes. 

Guarulhos, 8 de Março de 3966 

BANCO ECONÔMICO DE G I J A R U L H O S - SOC. COOP. 

DR. MYLTON MESQUITA - Diretor Presidente 

O R O 
Sejam quais forem os contratempos 

a enfrentar, o Governo Revolucionário es­
tá e estará em condições de superar as cri. 
ses, marchando para a emancipação eco­
nômica e social do Brasil. 

Apenas um fator ele não deve su­
bestimar, o povo, que é a própria realida. 
de. 

Sabemos que a 31 de Março, em 1964, 
a Revolução veio encontrar o País em si­
tuação desesperadora. Finanças em estado 
de bancarrota: instituições, deterioradas; 
politica' para lá de corruta e corruptora. 

Em compensação encontrou, também, 
o mesmo Brasil economicamente em ple­
na vitalidade. Sociedade, politica e finan. 
ças atrofiadas. Mas a iniciativa privada a-
nelante de vida. 

o 

Que deveria então fazer a Revolução? 

D A - P E 
Simplesmente moralizar a politica, a sociedade e 

as Finanças? a todo vapor e energia/ ao mesmo tem­

po que revigorasse a vitalidade econômica da Nação 

o que seria o mesmo que trabalhar em prol do bem 

estar do povo. 

Fez isso?... 
Ouçamos, a respeito, as palavras ponderáveis 

de um Industrial guarulhense (Mario D Elía). Diz-

nos ele: 

O Governo Revolucionário sobrecarregando 

de encargos e de dificuldades a industria? esqueceu 

-se que está transformando o Brasil num paraiso 

de comerciantes desumanos. Hoje um produto que 

sai da fabrica por Í0 mil cruzeiros, é vendido aò con­

sumidor pòr 20 mil cruzeiros, pelo comerciante-

E realidade que ó governo deve considerar. 

Se é impossivel endireitar o país a curto 

prazo, faça-se-o a longo, com igual rigor. Essen­

cial é não martirizar o povo. 

P A P U S 


